
A V I A G E M 

Depois de empregarmos o processo de condu­
ção rápida, atravessando imensas distâncias, surgiu 
uma região menos bela. O firmamento cobrira-se 
de nuvens espessas e alguma coisa que eu não po­
dia compreender impedia-nos a volição com faci­
lidade. Creio que o mesmo não acontecia ao nosso 
instrutor, mas Vicente e eu fazíamos enorme es­
forço para acompanhá-lo. 

Aniceto percebeu, de pronto, nossos obstáculos 
e considerou: 

— Será conveniente utilizarmos a locomoção . 
A atmosfera começa a pesar muitíssimo e não de­
vemos andar muito distantes de Campo da Paz . 
Não precisaremos ir até lá, todavia, descansaremos 
no Posto de Socorro . Encontraremos, ali, os re­
cursos indispensáveis. 

— Mas, que é isto? — perguntei,, admirado 
da profunda modificação ambiente. 

— Estamos penetrando a esfera de vibrações 
mais fortes da mente humana. Achamo-nos a gran­
de distância da Crosta, entretanto, já podemos iden­
tificar, desde logo, a influenciação mental da hu­
manidade encarnada. Grandes lutas desenrolam-se 
nestes planos e milhares de irmãos abnegados aqui 
se votam à missão de ensinar e consolar o s que 
sofrem. E m parte alguma escasseia o amparo di­
vino. 

Nesse instante, chegáramos ao cume de grande 
montanha, envolvida em sombra fumarenta. No 
solo, desenhavam-se trilhas diversas, à maneira de 

labirintos bem formados. Observando-nos a estra­
nheza, Aniceto falou com otimismo: 

— Sigamos! 
Nesse momento, oh Deus de Bondade! alguma 

coisa imprevista me felicitava o coração. Contras­
tando as sombras, raios de luz desprendiam-se, in­
tensamente, de nossos corpos; Extraordinária co­
moção apossou-se-me dalma. Vicente e eu ajoelha-
mo-nos a um só tempo, banhados em lágrimas, 
enviando ao Eterno os nossos profundos agrade­
cimentos, em votos de júbilo fervoroso. Estávamos 
embriagados de ventura. Era á primeira vez que 
me vestia de luz, luz que se irradiava de todas 
as células do meu corpo espiritual. Aniceto, que 
se mantinha de pé, a contemplar-nos com expres­
são de alegria, falou comovidamente: 

— Muito bem, meus amigos! Agradeçamos a 
Deus os dons de amor, sabedoria e misericórdia. 
Saibamos manifestar ao Pai o nosso reconhecimen­
to . Quem não sabe agradecer, não sabe receber e, 
muito menos, pedir. 

Durante muito tempo, Vicente e eu mantivemo-
-nos em prece repleta de alegrias e de l á g r i m a s . . . 
Em seguida, retomamos a marcha, como se esti­
véssemos vestidos em sublime luminosidade. 

A s surpresas, no entanto, sucediam-se ininter­
ruptas . 

Aquelas vias de comunicação eram muito di­
versas das que conhecia até ali . Mergulhávamos 
num clima estranho, onde predominavam o frio e 
a ausência de lüz solar. A topografia era um con­
junto de paisagens misteriosas, lembrando filmes 
fantásticos da cinematografia terrestre. Picos al­
tíssimos semelhavam vigorosas agulhas de treva, 
desafiando a vastidão. Descíamos sempre, como 
viajores ladeando escuros precipícios, em país de 
exotismo ameaçador. Esquisita vegetação subia do 
solo, de espaço a espaço, entre os grandes abis­
m o s . Aves dé horripilante aspecto surgiam, me­
drosas, de quando em quando, enchendo o silêncio 



de pios angustiados. Ri ja ventania soprava em to ­
das as direções. 

Fundamente assombrado, cobrei ânimo e per­
guntei ao nosso instrutor: . 

— Que dizeis de tudo isto? Ignorava que hou­
vesse tais regiões, entre a Crosta e 'nossa cidade 
espiritual. Â nossa frente, sinto um mundo novo, 
que me é totalmente desconhec ido . . . Por quem 
sois, nobre Aniceto, nada vos pergunto por ocio­
sidade, mas estas terras me surpreendem profun­
damente . 

Aniceto, sempre generoso, sorriu mansamente 
e respondeu: 

—• Todo este mundo que vemos é continuação 
de nossa Terra. Os olhos humanos vêem apenas 
algumas expressões do vale em que se exercitam 
para a verdadeira visão espiritual, como nós outros 
que, observando agora alguma coisa, não estamos 
igualmente vendo tudo. 

Este, André, é um domínio diferente. A per­
cepção humana não consegue apreender senão de­
terminado número de vibrações. Comparando as 
restritas possibilidades humanas com as grandezas 
do Universo Infinito, os sentidos físicos são mui­
tíssimo limitados. O homem recebe reduzido noti­
ciário do mundo que lhe é moradia. E ' verdade 
que tem devassado com a sua ciência problemas 
formidáveis. A astronomia terrena conhece que o 
Sol, por medidas aproximadas, é 1.300.000 vezes 
maior que a Terra e que a estrela Capela é 5.800 
vezes maior que o nosso Sol ; sabe que Arturus 
eqüivale a milhares de sóis, iguais ao que nos ilu­
mina; está informada de que Canopo corresponde 
a 8.760 sóis idênticos ao nosso, reunidos; mediu 
as distâncias entre o nosso planeta e a Lua ; acom­
panha certos fenômenos em Marte, Saturno, Vé ­
nus e Júpiter; sonda os milhões de sóis aglome­
rados na Via Láctea; conhece as estrelas variáveis, 
as nebulosas espirais e difusas. E não param as 
observações humanas na grandeza Uimitada do Ma-

crocosmo. A ciência vai, igualmente, aos círculos 
atômicos; analisa a materialização da energia, o 
movimento dos electrões, estuda o bombardeio de 
átomos e esquadrinha corpúsculos diversos. Mas, 
todo esse trabalho, com a colaboração das lunetas 
de alta potência e dos geradores de milhões de 
volts, ainda é serviço que apenas identifica os as­
pectos exteriores da vida. Há, porém,. André, ou­
tros mundos sutis, dentro dos mundos grosseiros, 
maravilhosas esferas que se interpenetram. O olho 
humano sofre variadas limitações e todas as len­
tes físicas reunidas não conseguiriam surpreender 
o campo da alma, que exige o desenvolvimento 
das faculdades espirituais para tornar-se perceptí­
vel . A eletricidade e o magnetismo são duas cor­
rentes poderosas que começam a descortinar aos 
nossos irmãos encarnados alguma coisa dos infi­
nitos potenciais do invisível, mas ainda é cedo para 
cogitarmos de êxito Completo. Somente ao homem 
de sentidos espirituais desenvolvidos é possível re­
velar alguns pormenores das paisagens sob nossos 
olhos. A maioria das criaturas ligadas à Crosta 
não entende estas verdades, senão após perderem 
os laços físicos mais grosseiros. E' da lei, que não 
devemos ver senão o que possamos observar com 
proveito. 

Nessa altura, Aniceto calou-se. 
Comovido com as instruções, guardei religioso 

silêncio. 
Agora , em meio das sombras, divisava alguns 

vultos negros, que pareciam fugir apressados, con-
fundindo-se na treva das furnas próximas. 

Nosso orientador avisou, cauteloso: 
— Procuremos interromper os efeitos lumino­

sos do nosso corpo espiritual. Bastará que pensem 
com vigor na necessidade dessa, providência. Es ­
tamos atravessando extensa zona, a que se acolhem 
muitos desventurados, e não é justo humilhar os 
que sofrem com a exibição de nossos bens. 

Obedecendo ao conselho, verifiquei o efeito 



imediato, Os fios de luz que me irradiavam do 
corpo apagaram-se como por encanto. A excursão 
tornou-se menos agradável. Descíamos, milagrosa­
mente, através dos despenhadeiros de longa exten­
são . A sombra fizera-se mais densa, a ventania 
mais lamentosa e impressionante. 

Após algum tempo de marcha em silêncio, di­
visamos ao longe um grande castelo iluminado. 
Aniceto fez um gesto significativo com o indicador 
e explicou: 

— E ' um dos Postos de Socorro de Campos 
da Paz . 

NO POSTO DE SOCORRO 

Deslumbrava-me a visão' do castelo soberbo! 
Incapaz de exprimir a admiração que me domina­
va, acompanhei Aniceto em silêncio. Com grande 
surpresa, entretanto, verifiquei que a construção 
magnífica não se mantinha sem defesa. Cercavam-
-na pesados muros numa extensão que meus olhos 
não conseguiam abranger. 

Quem imaginasse uma tal instituição, locali­
zada nas zonas invisíveis, dificilmente conceberia 
contrafortes daquela natureza. A noção de céu 
e inferno, fundamente arraigada na mente popu­
lar, não deixa perceber que os homens, de modo 
geral, não se modificam com a morte física, como 
a troca de residência não significa mudança de per­
sonalidade para a criatura comum. 

Espantado, notei que o nosso orientador fazia 
mover quase imperceptível campainha, disfarçada 
na muralha. Creio que, se Aniceto estivesse só, 
não precisaria desse expediente, dado o seu poder 
espiritual acima de todas as resistências grossei­
ras ; no entanto, estávamos em sua companhia e, 
mais uma vez, quis igualar-se a nós, por fidalguia 
de tratamento. Ocultar a própria glória é do có ­
digo do bom-tom nas sociedades espirituais nobres 
e santas. 

Atendendo-nos, dois servidores abriram a por­
ta extremamente pesada, que rodou nos gonzos, 
como se daria em qualquer edificação mais antiga 
do plano terrestre. 

— Salve! mensageiros do bem! — disseram 


